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1 INTRODUÇÃO
A promoção de olimpíadas, feiras ou mostras científicas são de grande valia para motivar os alunos e proporcionar uma maior compreensão dos conteúdos de ciências. Estas práticas além de serem ferramentas que auxiliam no processo de construção da aprendizagem, ajudam também a reinserir aqueles educandos que possuem maior dificuldade de aprendizagem. Igualmente, as Olimpíadas é uma atividade que desenvolve o raciocínio lógico, o pensamento critico e a criatividade, apoiadas não só na reflexão sobre os conhecimentos adquiridos pela Ciência, mas também sobre suas aplicações à tecnologia e ao progresso social, possibilitando o surgimento de candidatos que se identifiquem com carreiras técnico-científicas
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O Curso de Licenciatura em Ciências Exatas da Universidade Federal do Pampa: campus Caçapava do Sul vem ao encontro desta temática sobre o contexto atual do ensino da Matemática, Física e Química no país, bem como a OBMEP e a OBF, já que esse curso tem como objetivo formar um professor que seja capaz de interligar conteúdos científicos específicos da Matemática, da Física e da Química às habilidades pedagógicas diferenciadas com uma forte visão humanista sobre a educação. Os alunos devem obter uma formação que possibilite uma visão global de mundo, aptos para “articular, religar, contextualizar, situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos” (MORIN, 2002B, p. 29).
No entanto, a construção do conhecimento através dessas atividades ainda é muito restrita. Um dos fatores para isto está relacionado à prática desenvolvida por muitos professores destas componentes curriculares, que ainda é tradicional, no sentido de que as suas propostas de ensino não levam seus alunos a construírem uma aprendizagem através da realidade em que estão inseridos. Os saberes mobilizados pelos professores em sua ação pedagógica na escola abrem possibilidades concretas para desenvolver uma relação de complementaridade com o processo de produção de saberes da prática docente (MOREIRA; DAVID, 2007).
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Primeiramente foi realizado um levantamento dos alunos de Graduação que possuíam interesse em participar deste projeto de ensino e extensão. Em seguida começaram as reuniões sistemáticas com os mesmos, de modo a dividir as tarefas, e organizar as seguintes questões: divulgação, análise das escolas com interesse em participar do projeto, determinação do número de alunos das escolas atingidas, os níveis que seriam contemplados, os conteúdos que seriam trabalhados, definição do local onde as aulas seriam ministradas, definição do horário das aulas e data da prova, entre outros aspectos relevantes para um bom andamento do projeto.

As aulas foram ministradas por alunos (monitores) do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas da Unipampa – Caçapava do Sul, com o propósito de introduzi-los à prática docente. A Olimpíada ocorreu mediante uma única prova no fim do curso, que foi destinada para os alunos que frequentaram as aulas, como também para todos os outros alunos da rede pública de ensino que tiveram interesse. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A interação entre Universidade/Comunidade foi um dos principais objetivos do projeto, visto que muitos habitantes do município de Caçapava do Sul não sabem como é o ambiente universitário ou até mesmo não sabem que existe uma Universidade Federal no munícipio. Desta forma, houve uma ampla divulgação das Olimpíadas nas escolas, para que toda a comunidade tomasse conhecimento do projeto e tivesse a oportunidade de vivenciar a Universidade, sejam os alunos das escolas que participaram ou seus pais/parentes/amigos que os acompanharam de alguma forma.

Ao final do projeto, houve uma cerimônia de premiação, na qual cerca de cento e cinquenta pessoas, entre alunos, pais, parentes e amigos, compareceram, inclusive com cobertura do jornal da região. Muitos pais vieram agradecer aos coordenadores a oportunidade que seus filhos tiveram de estudar fora das escolas, dentro da Universidade, e alguns até mesmo falaram que seus filhos, depois do projeto, estão estudando mais para entrar na Universidade, pois adoraram a experiência.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desta forma, acredita-se que o projeto foi um sucesso do ponto de vista social, pois certamente uma parcela considerável da população do município passou a perceber de uma outra forma a importância de uma Universidade federal no desenvolvimento intelectual e cultural da região.

REFERÊNCIAS
MOREIRA, P. C.; David, M. M. M. S. A formação matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

MORIN, E. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. São       Paulo: Cortez, 2002b.

